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dr IJ m Ô, p o I í t i, { il
o oblectivo final dos negros
americanos é o reconhecimen­
to do seu direito a agrllparem­
-se num Estado independente.
Ora a verdade é que estas

verdades não querem dizer, de
forma alguma; qu� a pretensão
dos negros americanos seja le-

gitima.
-

Não podíamos, sequer, admi­
tir a possibilidade de ver os

Estados Unidos, a República
Federal dos Estados Unidos,
dividida em dois Estados inde­

pendentes: um constituído pe­
la cómunidade negra, e outro

pela comunidade branca,
O que temos querido subli­

nhar-é a incongruência - da po..

lítica de, Washington e as gra­
ves situações qu-e-te� originado
não só a outros. paises como

aos próprios Estados Unidos.
O erro cometido e que, agota

só pode ser <:o�ri�ido co"? um

profundo.arrtf!uar. de-caminho,baseou-se' em dois factoe : o

materialismo americano que
verga tudo e todos os vislum-
bres do mais pequeno interes-

._:====:=====_
se e uma errada- noção de li ..
berdade,

-

Com efeito.. ps estadistas
americanos consideram opri­
midos. os negros. que viviam
sob a soberania dum Estado
colonizados e consideram li-

(Oontinua"na 4.·, pá.gina)

T-em:os; vindo a provar, ern
. vários artigos, que a actual

revolta dos negros amenicanos
tem. uma das" suas origens.nos
favores- e cornplaeências do
Geverno- de' Washington para
cem-os negros, africanos. Te­
mos. vindo. a ,provar, ainda, que

._ .._ .._ .._ .. _ .. -.

Ao .meu velho amigo e antillo
companheiro, do liceu Dt, J osé
Fennandea Ml88calfenhas. .apnecia- ,

do arqueõlego e escritor aillanio.
ao terminar o seu último trabalho
·RI.ementos .de- Arqueolólitiil,sobre
o Allit!!t-.e•• '

DI. uma velha lenda, que em Marim;
Existia um' castelo secular,'
Qp. ¡i, noite ao ser beijado plo.luar,
Parecia um palácio de marfim.

Nt:le .habttaoa um rei e sua filha
Mo,lra,.,duma beleza nunca oista,
Que,apor.taram talvez a qualquer ilha
HiSsespassadostemposdaconquista

E 16ra descoberta essa beleza,
Quem sabe se tatuespetos pastores,
Esse mimo de graça e singelesa,
Qué até causava Inveja às próprias

,

[lores,

Em- redor do castek» altaneiro,
Sô ee ola-o deserto abrasador,
Nuncœeorreu a água dum rtbeiro,
Nel1t:sequer vice/au uma, só flor.

As plantas refrescaoam-se ao luar
£¡"as,avezlnhas,cheias de secura,
Só matavam a sede na ternura

Que,dimanava do seu meigo olhar.

Nao4-altaram então adm-iradores'
Desta.casta-belesasedutora

'

,

Os.mâstcos, poetas, trovadores;
'Wlerant prestar culto à ltnâa-moura.

Q.:,pai ique via nela o. seu encanto,
Um dia disse assim ao trovador,
Quedhelôpa cantar o seu amar:.
Jdique afir,m9s;enflm amá-la tanto,
Se-quereeque eu te-det seu corpo belo
Quando luitir:a estrela matutina"
Eu quero ver aqui, junto ao castelo,
Uma'nascente de água cristalin'J.

Dêmadrugada, oub/urse o bandolim;
Voltara .mtão, de novo o troDador
Zangado, o rei subiu ao varandim,.
Das ameias olhou, tudo em redor,
Se hp.vlactransformado num jardim I
Inspirada no culto deste amor,
Nasceu assim a lenda de,marfim.

Y'irgínlo PlresL

Poesia escrita em .Maio de 1942 pa­
ra a revista de' .Fio a Pavio».
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Moda é'perfeiI6' no mundo
E diS$o' lenho a cerleza,
Arrasla o homem, pro fundo
O erro ou a fraqueza.I

1=,
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MONTE GOR,DO EM FESTA
,
I

A· formosa -pr,Qia.de Monle Gordo onde hoje se realiza a sua festa anual

Uma a£fã'o digna

o nosso colaborador sr. Manuel
Geraldo, antigo e. conhecido cedor,
ao verificar as tremendas-dificuldades
de água potável com que os seus corn­
patriotas lutam em todo o pais,' acaba
de.oferecer ao Estadó os seus serví­
cos, gratultamente, e recomenda' que
não se,' devem fazer

_ sondagens ae

acaso, pois tais trabalhos são muito
dispendiosos e, por vezes, .ínüteis;

Também ninquém deve dar crédito
a oedores analfabetes ea ignora'ntes
das ondas eleetro-rnagnéticas do sul»
solo, pois, que, corno se sabe, toda a

matéria vibra no Universo e cada es­

pécie mineral tem o seu respective
comprimento dé onda, a qualoelucida
o vedor competente nà devida, classi­
ficacão.

� São verdadeiros exploradores da
� -boa fé, ignorância e ingenuídadedos
� preprtetários; os muitos propríétários
§ de sondas-metorízades; perfurando

I � ao. !'tcaso, e profundamente, ,se,m.,!le
;: sujeitarem às prospecções de vedares
� competentes.

.

OffORRtRAM COM GRAND;f BRHH:ANHS'IAO
A·S:,· (OMEM9,R�Â(ÕfS OOF I, CEHTEN,ÁRIO

"

00- BE'ATO'VICENTE DE SANTO ANIÓN'IO
E M,: A LB U F E I R-.A

C OM cxtraordinário brilhan­
tismo decorreram em AI.

bufeira as festas comemorati­
vas do '1 Centenário do Beato
Vicente de Santo António, Tan­
to a sessão do encerramento
do Congresso, que teve lugar
no Cinema local, como as res-

_ tantes manifestações tiveram a

assistência de altos dignitários
da Igreja, figuras de relevo so­

cial, autoridades civis e milita­
res distritais e de muito púhli-

'A tim de que �sta colheita
nas amendoeiras e' nas

alfârrobeiras de que a nossa

pto.víncia possue respectiva­
mente cerca de 4200 000 e

1 200 OOO� deslocou-se ao con­

celho de Loulé o inventor de

de Calv;ra

1 9 aUT. 1987
::l[P. LE@.

uma van� mecânica accionada
acar comprimido, resimente em

Santarém.,
.

Conformejá foi divulgado na

Imprensa e na Televisão, tra­
ta-se de uma vam de aço leve
de 2,30 metros �ncimada por
um vibrador de ,cerca 50 cen­

tímetros, (que pode ser de plás­
tico) que possue duas garras
que prenderQ as hastes aos ra­

mos finos do arvoredo, fazen­
do cair todos os frutos. O re­

sultado nas amendoeiras e al­
farrobeiras foi muito bom,ten- '

do o director da Estação Agrá-:
ria de Tavira, eng. Bento dos
Santos Nascimento que assis·
till. à demonstração (assim co­

mo o director da Estação Flo­
restal de Tavira e Loulé, eng.
Silva Júdice) convidado o in­
ventor, Teodoro Gonçalves, a

fazer nova demonstração na

(Oontinua na .... página)
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festas de Nossa Senhora da Saúde'
Hoje e amanhã, .-:onforme noticiár

mos" celebram-se as festas em honra
:le Nossa Senhorl:l da Saúde, no apra·
zível sitio rle S. Marcos, cujo progra­
ma ji pupll¢ll-m�.

Destacam-se as figuras. dos
srs. Arcebispo de Évora, Bispo
'Conde de Coimbra, Bispo do
Algarve, Dr. Veiga de Macedo,

.

deputado da Nação e presiden­
te do Instituto de Obras So­
ciais, escritor Slrusaku Endo,
que representou o Governo ja­
ponês, Dr. Joaquim Alberto
Iria, escritor algarvio e coafe­
rencista, Dr. Joaquim Romão
Duarte, Governador Civil do
Distrito, Henrique Gomes VIei­
ra, presiderue da Câmara de
Albufeira, Padre José Manuel
de Azevedo, Prior de Albufeira
e grande impulsionador dás

Comemorações.padre José Abel
Salazar, procurador-geral da
Ordem dos Agostinhos Heole­
tos, Monsenhor Manuel Pardal,
etc.; etc.
À larde, realizou-se uma so­

lene e grandiosa procissão que
f(li abrilhantada em todo o seu

percurso pela Banda da Acade­
mia Almadense e procedeu à
inauguFaç,ão da estátua o sr.

Henrique Gomes Vieira, presi­
dente do município albufeiren­
se, que no acto usou da pala·
vra.

A noite foi oferecido um be­
bereie aos congressistas e con­

vidados enquanto q,ue na haia
III IIII II IIIII II II II IIII III III II 11111 II II II II 1111111111111111 IIJ IIIII III

M-ovimehto Es"c U tiste

Realizou o Centro Nacional de Es­
cutas nos arredores de Faro e dUran·
te uma semana, o seu 4.° Acampa·
mento Regional Algarvio, tendo nele
participado todos os Grupos desta re­

gião e alguns do Alentejo.
Pelo valor demonstrado em, todCl8

as competições em que tomou parte,
obteve a Patrulha «Tigre. que mui di­
gnamente: representou o' Grupo de
Escutas de Tavira o }.O lugar naquele
acampamento.
A direcção do Allrupamento, em

testemunho do seu brilhante compor­
tamento, fez publicar uma Ordem de:
Serviço, louvando os elementos que
nele tomaram parte:
Che/e instrutor -, Damásio Fran­

cisco Ribeiro; Pat,u�lta «Tigre» '

Guia -- João Alberto; Sub·$tuiá ._ João
C. Ferrabraz j Escutas - Vitér Costa,
José Branquinho, Jos� .de Oliveira,
Zacarias Menau, Jledrp da Encarna­
çio e JOl'¡¡e,p",.ltrin,Ua,· ,.

de Albufeira eram queimados
fogos de aetifício.

, Bstá d¡e:,parabens,Albu,fé¡:ta e

todo o Algarve pelas brilhantes
ceæemerações.

........................ -

�a!UDs·P!Stalorl!
dJe Portirnêo
POR. certo todos sabem onde

, fica Portimão. Sendo das
principais- cidades- desse mara­

vilhoso centro de recreio e, tu­
rismo para onde convergern
indivíduos de todos os pontos
da Terra ávidos de beleza e de
prazer, tem um lugar'de gran ..

de preponderãncia nesta indus­
triá de, du-plas" e impestantes
fins, - rendimendos econémi-

(Oontinua na· 4,- 'pófl!na)
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Benemérito da,lnstrução
S�ndo Governador Civil deste dis­

trito o,Condê'do Cabo .de Santa Ma·
ria, foi inaug-urada em Tavira, faz ho­
je precisamente 68 anos, a benemé­
rifa Escola Sucursal do Instituto· 19
de Setemhro, autorizada. deUnltlva·
mente por.alvará.Régi,o de;22, deIMa,r-
ço de 1900.' \ ,

.

A fundaçã9 do Instituto� cinco anos

antes, assim -como a da�-8ua"sueursal,
deve-se à jnicjat�va do-no)so'falecido
conterrâneo e ilustre Sábio Dr. Antó�
nio Cabrei:rà,

.

"-
.

Era o -'(mitituío - ufint: aS80ciaçã�
cientifica e de ensino gratuito secun­

dário. supel'tor e esp,ecial e só era

professor desta- agre,mila'ção quem
possuisse '8 mais alta dedJcaç�p pelos
idéais do Bem.-

.

� .

,

o deereto. de.11 de Abril- de·lool'
conferiu-lhe' O' título de, Ueal,lnstit'uto
de_ Lisboa e' o, Primeilli>:' CoÓ�r.e8so.
PedHgógico Nacional,;�¡I..ealiz�do, em

190B, proclamou A ntÔ;ilio" G:abreira
«Benemérito' da Instrução Popul�r
Nacionah.

-

A referi'dlÍŒscola Secundária de
Tavira, com' in�ntiéos Slt¡auside'instru­
ção, excepto o' superior, p,i:>de ser con·
siderada c,oma'a, precur08óra db.s nos·

sos actuais E?'terhátos d'e Ensino Par­
ticular, mas-com, a"dtf.er.:ença d'� que o

ensino ali nHnisttado e de que, muitos
souberam. aprmJeitar,., era, a�__soluta-'
mente ,para todos.. -.

, Também se completam no'
-

dia de
hoje' 25 anos sobre a cerimónia dI)
ciescerramento do bus_to'do saudoso'
ta\iirenl'e n(,) noss� Jarditn, Público,_
Era ao tempo presidenfe do -muAI­

cfpio o distinto médico sr. dJi. J.o��
RlimunclQ RilmGi Piqq...

-
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CERTIFICO, para efeitos de

publicação, qlle por escritura
de 16 de Agosto de 1967, lavrada
de folhas 20 a 27/v,o, do livro
D-1() de notas deste Cartório,
foi constituida uma sociedade
anónima de rcsponsabilidade
limitada, 'que se há-de reger
pelos seguintes Estatutos:

-

CAPiTULO I

Denominação, sede, objecto e

duração

Arl.O L"

A sociedade adopta a deno­

minação de «ATRIUM-EMPRE­
ENDIMENTOS URBANOS E
TURíSTICOS, S. A. R. L., e

tem a sua sede no sítio das Pe­
dras d'El-Hei, freguesia de San­
tiago; concelho de Tavira;

§ 1.0 _ O Conselho de Admi­
nistração poderá transferir a se­
de e domicílio da Sociedade
para outro local quejulgar con-
veniente. " ,

'

§ 2.- _;_ O mesmo Conselho
de Administração poderá ainda
estabelecer sucursais filiais, de­
legações ou outra forma de re­

presentação, tanto ?a .metrópo­
le como nas prOVInCIaS ultra­
marinas ou mesmo no estran­

geiro.
'ArLO 2.-

A sociedade tem por. objecto
a elaboração de conta própria'
ou alheia de estudos e, projec- '

tos de construção civil, urba­
nísticos ou turísticos, técnicos
e financeiros.-acompra venda
e outras operações sobre bens
e direitos Imobiliários ou mo­

biliários, .bem como qualquer
outra actividade permitida por
Ieí.

"

. ''Art.• 3.0

A duração da sociedade é

por tempo indeterrninado e tem
o seu início a contar de hoje.

CA'piTULO II '

/

Capital, acções e obrigações
Art," 4."

O capital social, integralmen­
te subscrito e realizado a di-,
nheiro é dé 3.000.000$00, re­

presentado por 3,000 al ções de
1

. 000$00 cada.. '

§ único � O Conselho de Ad­
ministração' poderá aumentar
o capital social, por uma' ou
mais vezes, até à importância
de 20.000.000$00, nos termos
e condições que forem fixadas
em reunião conjunta do mesmo

Conselho de Adrninistração �,
Fiscal.

Art," 5.0

As acções são nominativas
ou ao portador" reciprocarnen­
te convertíveis com todas as

despesas a cargo dos respecti-
vos accionistas. '

,

§, único - 'Poderá haver tí­
tulos de uma, dez, 'vinte, cm­

quenta e cem acções.

Art/6.0

A sociedade p0clerá emitir
obrigações e adquitir acções e

obrigaçõe� pr:óprias ou alheias
c fazer §_Qbre umas e outras as

operações iegalmerHe pertitidas
e que':o ,Cóns�lho de Adminis­
tração julgar cbnvenientes.

'cApíTULO III

Corpos Sociais

,.
� {\rt..o 7.°

A gestão da sociedade e a sua

)'epresentação,em juiio ou fora
dele serão exerçida! por uma·

Administração, com'posta de
clois a cinco membros, eleitos.,
por �r�s anos" s,ençlo sempre
permlt.q� a ree�e•.��o.

§ 1." - O Conselho de Adrni­
nistração poderá escolher de
entre os- seus membros um

presidente e um ou mais adrni­

nistradores-delegados e bem as­

sim, constituir quaisquer man­
datários, nos termos e para os

efeitos do artigo 256, do Códi­
go Comercial ou para quais--

quer outros fins de interesse
social, bem como conferir po­
deres gerais- ou limitados, de
gerência e de representacão,

§ 2.0 - Cada Administrador

poderá delegar no I'residente
do Conselho de Administração,
no todo ou em parte, os pode­
res de que é titular.

Art." 8."

Compete à admiuistração :

a) - Administrar e gerir com
os mais amplos poderes, os ne­
gócios da Sociedade, podendo
praticar todos os actos e efec­
tuar todos os contratos e ope­
rações relativas ao seu objecto
e fim;
b) - Adquirir e alienar bens

mobiliários e imobiliãrios OÚ
de qualquer outra natureza,
nas condições que julgar con­

venientes;
c) - Constituir mandatários

para representarern a sociedade
em quaisquer actos ou contra­
tos, conferindo-lhes os poderes
gerais ou especiais que forem
necessários.

Art. .. 9.0

A Sociedade obriga-se pela
assinatura:

a) - De Dois Administrado­
res;

b) - De Um Administrador
e de um procurador com po­
deres bastantes;
c) - Do Presidente do Con­

selho de Administração desde
que actue também como-man­

datário constituído nos termos
do § 2.· do art." 7.0;
d) _;_ De dois procuradores

com poderes bastantes.

§ único - O Conselho' de
Administração pode ainda fa­
zer-se representar por um man­

datário com poderes bastantes

para actos que forem deterrni­
nados no mandato.

Art." 10.0

O Conselho Fiscal será for­
mado por três accionistas, elei­
tos trienalmente, sendo permi­
tida a reeleição, por uma ou

mais vezes.

§ único' - O Conselho Fiscal,
na sua primeira reunião de ca­

da triénio, elegerá de entre os

membros, um PI esidente.

Art," 11. -

Os corpos sociais serão re­

munerados como fÔI- delibera­
do em Assembleia Geral.

§ único - A Assembleia Ge­
ral poderá encarregar uma co­

missão composta de dois accio­
nistas, de fixar a modalidade e

o quantitativo dessas' I-emune­
rações.

Art.O 12.·

As vagas que ocorrerem nos

Conselhos de Administração e

Fiscal poderão ser preenchidas
por deliberação dos respecti­
vos membros do Conselho em

que a .vaga se verificar, de en­

tre os accionistas elegíveis e o

respectivo mandato subsistirá"
até à pdmeira reunião da As­
sembleia Geral. O mesmo se

obs.er�ant nos casos de impe­
dime,nto transitório, no que res­

peifa à designação do substitu-,
to, ,que deve desempenhar as

'. funções do efectivo enquanto
f,lste as não puder reassumir.

:,'.ti·
.

CAPiTULO IV

Assembleia Geral

Art.· 13.·

Podem tomar parte nas As­
sembleias Gerais, quer Ordiná­
ria, quer Extraordinaria, os ac­
cionistas possuidores, pelo me­

nos, de 20 acções, desde que as

mesmas estejam averbadas em

seu nome, ou sendo ao porta­
dor, depositadas na sede social
ou em qualquer estabelecimen­
to de crédito, até 5 dias antes

daquele em que a reunião se

efectivar.

ArLO 14.-

A Mesa 'da Assembleia Geral
será constituída por um presi­
dente e dois secretários, elei­
tos de três em três anos de en­

tre os accionistas.

§ único - Pode' haver um

vice-presidente, que substituirá
o presidente nas suas ausências
ou impedimentos e um vice-se­
cretário que pela mesma forma
substituirá qualquer dos secre-

tários.
'

Art," 15.0
I

A Assembleia Geral reunirá
anualmente em sessão ordiná­
ria até 31 de Março, para os

efeitos do disposto no § único
do art." 179 do Código Cerner­
cial é extraordinàriarnente sem­

pre q\le o re.q�eiram o Couse­
lho de Administração, o Con-

, selho Fiscal; ou um número de
accionistas' com direito a voto
e representando pelo menos a

5.· parte do capital social.
Art.· 16.0

As Assembleias Gerais, tanto
,ordinárias, como extraordiná­
rias, consíderar-se-ão devida­
mente constituídas quando em

primeira convocação estejam
presentes accionistas qqe por
si e seus representantes sejam

, possuidores,' pelo menos, de
um quinto do capital social.
Exceptua-se a assembleia que
tenha por objecto deliberar so­
bre a alteração dos estatutos,
redução, reforço ou reintegra­
ção de capital e dissolução ou

fusão, a qual só se haverá por
constituída para deliberar vàli­
darnente em primeira convoca­

tória quando estejam presentes
ou pela mesma forma represen­
tados accionistas cujas acções
representern pelo menos dois
terços do capital.

§ 1.- - Na segunda convo­

catória; pode a Assembleia de­
liberar com qualquer número
ele accionistas presentes e o ca­

pital representado.
§ 2.° - Qualquer accionista

polerá fazer-se representar na

Assembleia Geral por outro ac­

cionista com direito a voto e

para prova do respectivo man­

dato bastará uma carta dirigida
pelo mandante ao Presidente
da Mesa da Assembleia Geral.

S 3.0 - É permitido o agru­
pamento de accionistas que iso­
ladamente não possuam o nú­
mero de acções necessárias pa­
ra tomarem parte e votar nas

assembleias gerais, devendo po­
rém fazer-se representar por
um dos agrupados.

Art.o 17.°

As Assembleias Gerais, seja
qual for o seu objecti\io, reali­
zar-se-ão normalmente' nos es­

critórios da sede, mas, poderão
ter outro local desde que indi­
cado na convocatória.

Art.o 18."

As deliberações da Assem­
bleia Geral serão tom�das por
maioria absoluta dos volos dos
accionistas pl'esentes ou repre­
sentados e as eleições 'para a

sua ,Mesa e para os coipos gê­
rentes serão feitos por escrutí­
nio secrelo.

§ único - Das deliberações
tomadas. lavrar-se-ão actas �ue
pfod��iriQ todos 0& seu3.. efei"

A «Flamas, hoje a melhor revista
portuguese de actualidades, inicia es­
ta semana a publicação, em rigoroso
exclusivo, 'do album secreto do dita­
dor russo Estaline. Trata-se de 180
fotos que surgiram no Ocidente co­
mo uma resposta ao «diárlo» de Sve�

, tlana, em que o falecido senhor doPara todas as questões qúe Kremlin, nos é apresentado em toda a
se suscitem por virtude da ex�- sua crueza, e pela prôpr.a filha. O '

cução ou interp,-etação dest�s álbum quereria, pelo contrário, mos-
E

.

t trá-lo húmano, vuls;tar, burguês, até. '

statutos ou quaIsquer ou ,'ras Mas a verda4e é que Estaline foi re�-
que se levantem entre os aCGlo- ponsáYet por inúmeras chacinas em
Distas e a sociedade, é exclusi- que cimentava,o poder. '"

";

vamente competente, o forQ�da Coin a p:lblicação deste ál1>�m CQ-
comarca de Lisboa. ':,- , 10ca..:se'EÍ «flama. na tinha dos Ilran":

,

, des, sem'anários "europe-tis' �- .Pàrist
Está conforme. - Lisboa, 22 Matc,h. na Fránça, .Stern>>-na Aleina-

,
nha,'llEpoCá. na Itália, eté, -'-, e· pres�, "de Agosto de 1967. ta milis, um grande ,serviço .ao'publito; . "�o

, ,leitor portugaês. Não per�a: pois;,Jei-.,O Ajudante do 8.° Cllrtório Notáflal", tor, ,este número 4a �<Flam� e os pt'ó-¡t, ;
,

O/tete de Lemos FI'gueir,e,do
xim08 qee lhe oférecerão um ,sensa-; ,>

< cion�I documentário sobre uma das·
máis,:ienebrosas figuras do nosso ,sé-

'

culo.
-

tos logo que estejam assinadas,
pelos membros da Mesa."

'

'CAPíTULO V

Balanço e Contas

Art.· 19.-

O ano social é o ano civil, e
o balanço e contas deverão ser

apresentados à Assembleia Ge­
ral ordinária até 31 de Março,

Art,> 20.0

A contabilidade conservar­

-se-á, sempre na sede social,
mas quando a Assembleia Ge­
ral ordinária haja de reunir fo­
ra dela, os documentos men­

cionados no artigo 189 do Có­

digo Comercial, deverão estar

patentes durante o prazo a que
se refere o § 2.- do mesmo ar.

tigo, os seus originais nos es­

critórios da sede, e os respec­
tivos duplicados devidamente
autenticados pela Direcção, no
lugar onde a Assembleia se

realizar.

Art." 21.°

Os lucros líquidos de cada

exercício; terão a seguinte apli­
cação:

1.0 _ 5./0 para fundo de re­

serva legal;
2.° - para constituição, �e­

forço ou reiutegração de quaIs­
quer fundos de reserva espe­
ciais, a percentagem que a As­
sembleia Geral votar;

3.0 - para remuneração aos

corpos sociais, a percentagem
que a Ass�mbleià Geral fixar;
4.· - O remanescente, para

dividendo aos accionistas.

CAPiTULO VI

Dissolução e Liquidação
Art," 22.0

A dissolução e a liquidação
da sociedade, somente se darão
nos casos legais, e em qual!lu<;,r
caso de .liquidação serão hqu!-'
datários dois accionistas, elei­
tos para esse efeito pela As­
sembleia Geral.

Art," 23.·

Os liquidatários terão não só
os poderes do corpo do artigo
134 do Código Comercial, mas
ta�bém os especiais previstos
nos parágrafos 1.. e 2.0 do mes­

mo arti�o.
CAPÍTULO VII

Disposições Gerais e

Transitórias

Art." 24.·

Os orgãos sociais reunirão
na sede social ou no local para
onde forem convocados pelo
respectivo presidente, sem r.re­
juízo do que dispõe o artigo
17.°, relativamente à Assembleia
Geral. _

.

Art." 25.·
,

Fica desde já convocada uma

Assembleia Geral para logo em

seguida à outorga da presente
escritura, para deliberar sobre
a eleição dos corpos sociais e

a sua remuneração.

Art.· 26.0

Arrendam-se
Propriedades, cm Santa' Ca­

tarina, com acomoda�'ões para
caseiro e gados.' "

Vêr e tratar com H.os de D.
Maria da Cuz Pacheco Tavares,
na<¡yela localidllde,· '."

�péla
CIDADE\
f;'¿ '! j

}¡genda
Telefones Otels:
Hospital e Maternidade. 3lt
Bombeiros. . . UI
Polfcia. . . • . . • 155
Guarda N. Republícana , 11
Câmara. . . .'. •. 7
Táxis: 81 -122-148 -152 - 171 ;570
Repartição de Finanças.. 25Q
Quartel do C.I.S,M.I.. . 44
Balnearicda F. da Atalaia , 516
Carníonagam de carga-: . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. .. 54
Polícia de Viação e Trânsitç 70

lb

:Mlsérl(vrdla dll Tavira
- Serviços Clínicos para o

mês de 'Setembro, de 1967.,
Enfermariae e. Maternidade

- Drs. Jorge Caramelo, Morals
Simão e Dr.a Maria João Correia.
Consulta Externa de Clínica

Geral -r- De 1 a 15 dr, Jorge Ca­
ramelo às 18 horas; de 16 a 50dr.
Morais Simão às 18 horas. (1\03
Domingos e feriados não há con-

sultas). f.i�
Consulta Externade Cirúrgia '

Geral -, Dia 2 Ht,e 50 dr. Rena­
to Mansinho da GrâQ8 e -josé
João Vila-Lobos, às 14 horas.

'
"

Consultas Externas de Obste­
tricia e Ginecologia - Às ter­
ças-feiras às 9 horas, Dr," Maria,
João Correia.

.

Consulta Externa de Oftal-
'

molog ia -, Às sextas-feiras às li
horas, dr. Emílio Campos Coroa.'
Consulta Externa ide Uroto-.

gia - Dia 27, dr, Diamantino Bal­
tazar, ás 10 horas.

'

Consulta Externa de Proflla-
xia Mental - Dia 25 dr. Manuel/

da Silva, às 15 horas, _
.

"

.

Consulta Diepensárlo do l.
A.N.T. ¡. De il a 15 dr, Morais
Simão, às 18 horas; de 16 a ,50 dr.
Jorge Correia, às·181Joras.,'.

•

farmdda de 'Qrvl�o -
.

Está de serviço urgente du­
rante a .presente semana a

Farmácia Montepio. :
'

Santo �stêvão
Feira e

-

Grandi6sos Festei�s -
Nos provimos dias 20 e 21 do corren­
te, realiza-se na pitoresca aldeia de
Santo Estêvão, a importante feira
anual e grandiosos festejos. os quais
são organizados por uma Comissão
em colabc ração com a Sociedade Re-
creativa local.

'

O, progresso que de ano para ano
se tem verificado na grande feira de
Santo Estêvão, designadamente no
elevado numero de transacções efec-'

,

tuadas e grande afluência de foras­
teiros, dão-nos nítida convicção de

.

que pode considerar-se uma das maio­
res nils freguesias do concelho de
Tavira,
Nas noites dos referidos dias terão

lugar os tradicionais festejos, os

quais prometem revestir-se do maior
brilhantismo, dado o magnífico elenco
de artistas da Rádio e T V que nos'
mesmos participam. - C.

o ilbum ��cre·t()
de Estaline'
sensacional figura,da

CC F LA M A'»

.. �..
�

.� ,

V ..ENDE-SE
Propriedade de Francisco Pi­

res Florêncio, sUie:> .da Campina
Luz de Tavira.

,', ¡ ,

,.-

.

Tratar com Arnaldo Pires
flQr�n,ciQ, QO me3mQ h�ç"l, L ,_. •• :�
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i Notfcjas Pessoais i
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Fazem anos:

Hole - D. Ermelinda Gomes Mar­
ques e QS srs, Capitão. JDãD Nicolau
de MatQs, Mário. Baptista e António.
Tolentino Nune-s. '

Em 11 - �ieninD José Francisco.
dDS Santos e os srs. Eduardo. TeDdD­
ro. Chagas e JURo Vicente.

.

Em J2 - D. Maria Aura Mendes
Cipriano, D. Anta das Chagas Bolli­

queime, D".Lavínia. Machado, D. Anta
Peres Bagarrào, D. Maria Susel Pe�es
Bagarr�D Teixeir • Mlle. Mana ESllP-

,

se da Cruz, menino José Osvaldo. Ba­
�arrãó' e os srs. CDro¡;!'1 Dr. Fausto

'

,Laime' Campos Cansado. e juvêncio
Alvaro. Santos Pires.
Em 15,- D. Camila Arriegas Pa­

checo Cruz, D. Maria Olivia da Silva
Soares.
Em 14 .....,: D. _Ma�ia Luiza MB:rques

Teixeira d'Azevedo, D. Leopoldina da
Cruz Frangolho Ventura, D. Dr.8; De­
borah dDS Santos Pinto Calapez' e o

'menítJp L'uís MalJlJel de Jesus Reis.
Em 15 - D. ,Maria da Conceição

'Cruz Pires, D. Maria Firmina Modes­
to. da Rosa, D. Alice Caldas Pedro,
p, Albinada Conceição Correia, Mlle.
.Matia Eduarda Dias Pereira, menina
Maria da Piedade Viegas Neto. e os

srs. Alfredo Pinto., Gomes, Manuel
joaquim Domingos Barqueira e Fran-
.clsco José do. Livramento, '

Em 16 .;... D., Maria de Lourdes de
MendDnça, meninas Maria Luísa da
Trindade �endonçll e Anabela fran­
ilolhD Ventura e DS srs, Manuel josé
das Chagas .e Jí;lime Antõnío "Chagas.

",' ',Parti'(fas e Ch'egadas
" Com ;$ua esposa e filhos, seguiu pa­
tIJ Torremolinos, onde- foi passar, uns
dias, o nosso .prezado amigo. sr, En­
genheiro. Sivicultor' Julio. Eduardo.
Barreiros dDS Reis.

'

- Após ter passado. uns dias nesta
cidade, seguiu com seu filho para a

capital. o nDS,SD prezado. amigo e co­

laborador sr.. Capitão. Manuel Benja­
mim Rodrigues Çoelho.

,

- Ao terminar as suas férias, re­
gressQu � eapital, a

-

no.s.sa cDnte�râ­
nea e assinante sr.8 O;,Ohnda MartIns,
funcionaria dQS Laboratõrios da Ma:":
nutenção Milltar.'

'

- Regressou fis suas actividades na

capital, a nossa conterrânea e assi­
nante; sr,'-Or.a'>D; Laura, MendDnça,
farmacêutícé, que aqui veio. passar as
suas férias em casa de sua, mãe. "

- No. gQZÕ ite férias' esteve nesta
cidade CQm sua familia. onde veio. ma­
tar saudades do. Algarve e da nossa

praia, o sr. Dr. JDãD Carlos Leitão
Beça Pereira, meritíssimo Juíz de Di­
reito em Bragançe, nossoprezado as­

sinnte, que há anos exerceu funções
de magistrado .. .nesta cidade.
- Esteve" ;nesta Redacção, onde

veio. apresentar-nos cumprimentos, o
nosso, prezado, amigo e conterrâneo '

sr. Capitão-tenente ,Manuel da Rocha
&8ntDS Prado" ex-gDvernadDr do Dis­
trito. de Benguela, recentemente che­
gado. daquela, nossa província, genti-
leza que agradeeemos,

'

- Corn sua famtlia, encontra-se
nesta cidade,' nó gDZQ, de ,UIIS dias de
férlas, a sr;" D;'Ràquel JDrdão, nossa

colàbqradora ii� cépítal,
,

- CDm sua ñlha, encDntra-se nes­

ta cidade de -Visita a sua familia, O.

no.sSQ prezado 'amigo. e co.nterrâneo
sr. Capitão. Jósé Henrique da Cruz,
residente em Êv()ra.

" '

_:., No go.zO de férias, enCQntra-se
nesta cidade cj)m sua esposa, o. nosso
prezado. conterrâneo. e assinante sr.

CDrDnel Carlos .. L. Antunes Cabrita,
residente na capital. +

,

- CQm sua espDsa,' encontra-se
nesta cidade, o. nosso. prezado. amigo.
e cDnterrâneo st.'O Jo.sé ,CriSo.stomD
Leiria. membro da Drquestra ligeira
da EmissDra Nacion�l.
- CDm seu eSPQSD, esteve nesta ci­

dade de passagem para Espanha, a

sr.O D. Laurind� Castanheira, residen­
tes em Odivelas;,'

"

'

- No gDZO d�Jéri�s. encontra-se
nesta cidade com sua familia, o. sr.

António,Mo.larinhD J.or, ajudante do.
Cartório Notarial·de To.mar, qu� du­
rante "-'uitos anDS prestDu servi.;o
nesta cidade.

,

- Com sua, família, encontra-se
passando. uns dias na Praia de Mo.nte
GDrdo., tendD-nDs dado. o. p'razer da
sua vlsita, o. nDSSD prezado. amigo e

assinante sr. JDrge Airez de ,Masca­
renhas, proprietatio, residente na ca­

pital.
- Após ter passado. uns dias de fé­

rias nesta cidade;' cDnfDrme nDticiá­
mos, seguiu para Elvas, o. nosso pre­
zado amigo. e cDnterrâneo sr; CapItão.

"

JDaauim dDS SantDs FarraiQta, resi-,
." dente na capital.,

,

- De visita a SU& família, enco.n­
,tra-se nesta cidade CDm sua esposa,
o sr. Manuel Mattins Pereira, há mili­
,tos anDS residente' no Brasil.

- RegressDu ,da Guiné, o. IlOSSD'

prezado. co.nterrâneo' e assinante sr.

Abl.liD JQrge Minh"lma, furriel mili-
ciano..

.

- CDm sua espo.sa e filha, enCDn­
tra-se em Tavira, a fim de passar uns
dias de férias, o sr. José Martinho.
dDS Santo.s, sóclQ-gerente da Tipogra­
fia Cruzalta, em LisbDa.
- CDm seu esposo sr. Alberto Vir­

gínio Baptista, tem andado. em pas­
seio. pela Espanha" I!'rança, Itália e
o.UtrDS paises da EurDpa, a sr.8 O.
Laura de A\liz, nDssa distinta co.labo.­
rlc1�4 cla c.pital. '

Câmara Municipal de Tavira
rDITP\l

Dr. (andantino Pessoa (hoves

Faleceu em Alijó, onde exercia as

funções de Conservador do. Registo
Civil, D sr, dr. Constantino Pessoa­
Chaves, de 67 enos de idade, natural
de Faro, filho do. falecido. sr, Justino
Ferreira Chaves.
Deixou viúva a sr.' D. Maria Gui­

Iherrnina Martins Ribeiro Chaves e

era irmão das sr.as D. Ermelinda Pes­
soa Chaves e O. Maria da Cruz Cha­
ves Ortega.

Na madrugada do passado dia 5 do.
corrente, num auto. fúnebre da A�ên­
cia Magno, chegaram a esta cidade
QS restos mortais do sr. Joaquim Luís
Duarte, falecido, conforme noticiá­
mos, a bordo de um avião quando se,

guia para a Costa do Marfim.
A ur.n� ficou depositada na igreja

daOrdem Terceira de São Francisco,
de onde no. dia 5 do. COl rente, pelas
19,50 horas, se realizou o funeral para
o cemitério. do Calvário.

,

Às famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

s. Luis, Parque
Hoje, O Leão de Tebas e O La­

drão de Damasco. 12 anos.:
Terça-feira, - Piccadillymelanoi­

te e doze e Noma contra Roma (co­
lorido), 17 anos.

Quarta feira, A grande aventu­
ra de Marco Polo, (colorido) e Tran­
sito em Saiqão, 12 anos,

Quinta-feira, - Os esniões de Ve­
lleza e O Filho do Capitão Blood,
12 anos.

Sexta-feira, - Coplan FX -18 ar­
rasa tudo e A América vista por
um europeu, 17 anos.

Sábado, - O gangster da Górse­
ga e Escape livre, 17 anos,

Domingo 17, - Pampa Selvagem,
17 anos.

'

Valor das capturas. efectuadas ,pe­
las embarcações que exercem a sua
actividade na pesca artesanal, nas Io­
tas a seguir mencionadas e respeitan-,
te ao mês de Agosto. passado :

Tavira 776407$00
Santa Luzia. 52444$00
Cabanas 62577$00

Sorna 896 428$00

T r e s p a s s,a - s e

c as a Dt: Pt\STO

Por motivo do seu pro­
prietário não poder estar à
testa, trespassa-se eesade
pasto, bem localizada e,

com grande cliente!a.
Nesta Redacção se in­

forma.

CASA
Vende-se na Rua das Portas

do Postigo, n." 11 em Tavira,
com 4 divisões e casa de banho •

Tratar com Fernando Gil
Cardeira - Conceição de Ta­
vira.

Vendem-se 5, em Tavira, res­
pectivamente na Rua Almiran­
te Cândido dos Reis, 33 Rua
João Vaz Corte Real e na Cal­
çada de D. Ana.
Tratar com Eng.o João Gui­

marães - Rua D. Luis Couti­
nho,'56 - Lisboa 6.

�I S(){I(). {ltl>llfltUSIIt Ilj
� p R E C I S A - S E. �
� CONHECIDO TÉCNICO E PINTOR D'ARTE �
� C/ ALVARÁ BREVEMENTE, DUM ARTESA- �

� NA TO, MUITO E BEM VENDÁVEL, �
� PROCURADO POR ESTRANGEIROS E �

� PORTUGUESES PARA MONTAR NO �
• ALGARVE. �

� RESPOSTA A ESTE' JORNAL AO N.O 8 �
��Â•••�.A.Â.AAA.A••AA.Â••A.AÂ.ÂAAAAA

-

«Pavimentação de flrruamentos em Tavira-

Rua dos Machados e, das Capacheiras»
TORNA-SE PÚBLICO que, conforme deliberação tomada

por esta Câmara Municipal em reunião de 6 do corrente mês, se
encontra novamente aberto concurso público para a empreitada
da obra de «Pavimentação de Arruamentos em Tavira - Rua
dos Machados.e das Capactteiras-, em virtude do anterior ter
ficado deserto, cuja adjudicação será feita na reunião de 4 de
Outubro próximo, pelas 15 horas.

A basc de licitação, aumentada de 10%' é de 83065$40, d<::­
vendo os concorrentes instruir as suas propostas, em duplicado,
nos termos do respective programa de concurso, e enviá-las peló
correio, sob registo, ao presidente da Câmara Municipal, até à
hora anunciada para a realização do concurso.

,

O projecto {' demais elementos �espeitantes � émp�eit�da em

epígrafe acham-se patentes ao público nos serviços técnicos de
obras municipais, todos os dias útci .. , durante as horas de expe­
diente.

O depósito provisório é de 2076$60

Tavira e Paços do Concelho, 7 de Setembro de 1967

O Presidente da Câmara,

jorge Augusto Correia

IHID IIIIEL VA\S�(�IID I)A fJ" i\'1llllA\ I

MONTE GORDO
AB�RTO TODO O ANO

1.- £14111-4 _ zoo VU4I2T()1
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCIN�

fIlE R N Â IO N. s.a DA S ME RCÊS
TAVIAA

(R F\ P ,/\ Z E S)
I"-SCRIÇÕES ATÉ 13 DE SETEMBRO

(SENI NOVAS TAXAS)
Foi criado para o ensino primário e secundário da cidade.'
TRANSFIRA O SEU FILHO = - ::-=-= BOAS APROVAÇÕES

I
·

·

I

Câmara Munic'ipal de Tavira
·

.1 AVISO
...................�

Bar I Restaurante I Café
ARRENDA-SE
Praia das Cabanas, bem lo­

calizado.
'

Tratar pelo Telef. 134, - Ta­
vira.

V E. N D E M-:S E
2 casas. sitas na Rua Poeta

Emiliano da Costa, respectiva­
mente com os n.OS '14 e 30, sen­
do esta sómente com direito a

metade.
Tratar com o solicitador Jo­

sé Luiz Cesário, com escritóri9
aüt. çicl�cle\

Telef. 321- 32:.1 � 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIOI

Câmara 'Municipal de Tavira
Convocação do Conselho Municipal

No uso da competência qne me confere o art." 31.° e para
efeitos da 2.· parte § 3.° do art," 29.0 do Código Administrativo,
convoco o Conselho Municipal deste concelho de Tavira, a reu­

nir ordinàriamente no dia 15 do corrente mês, pelas 14,30 horas,
na sala das sessões desta Câmara Municipal, a fim de tratar dos
seguintes assuntos:

a) � Plano de actividades e bases do orçamento ordinário da
Câmara Municipal, para o ano de 1968;

b) - Alteração ao regulamento de abertura dos estabeleci-
,

mentes no concelho de Tavira;
c) - Venda de uma parcela de terreno, com dispensa da hasta

púb�i�a, à Federação de Caixas de Previdência - Obras
Sociais.

Paços do Concelho de "Tavira, 7 de Setembro de 1967
O Presidente da Câmara,'

jorge Augusto Correia

__ .._ .. _ .. _ .. _ .. _ .._ .._ .. _ .. _.-¡-¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡. "_"1

COMUNICADO
« Info�ma-se que estará em Faro, no HOTEL FARO,

nos dias 11 e 12 de Setembro das 16 às 18 horas um espe­

cialista, de Lisboa, em aparelhos para surdez que efectua­

rá sem qualquer despesa ou compromisso. experiências
com aparelhagem auditiva mais moderna, verificando tam-

�

bém o funcionamento dos aparelhos já adaptados. �I
. - .. _ .. _ .. _ .._ .. - .. _ .. - .._ .._, .._. "_'"

VENDE·SE OU ALUGA-SE Agradecimento
Maria da Conceição CamõesUm prédio acabado de cons­

truir, na Rua Feixinho de Vi­
des, n.O 28.

, Quem pretender dirija-se ao

proprietário F. Nobre - Tavira.

A família de Maria da Con­
ceição Camões, na impossibili­
dade de poder fazê-lo pessoal­
mente, vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que
se Jignaram acompanhá-la à
sua última morada e bem assim
àquelas que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o seu

pesar.

-LAGAR
Arrenda-se, em Santa Catari­

na, para extracção de azeite à

maquia e venda, com pren:>a
hidráulica e todos os pertences
necessários.

'

Recebem propostas _ H.oS de
D. Maria da Cruz Pacheco Ta­
vares - Av. Roma 19 - 3.0 Esq.
Lisboa 5.

Pensão ARCADA

Trespassa-se ou arrenda-se a

Pensão Arcada, POl" motivo do
proprietário não poder estar à
frente da mesma.

Quem pretendfr dirija-se ao

Café Restaurantt. - Casa dos

Fran¡Qs - Ielet. 36S l'avira,

A Câmara Municipal pede o qbséquio aos srs. Proprietários
de veículos automóveis ou hipomóveis, antes de usar do poder
coersivo que a Lei lhe confere, de não estacionarem as suas via­
turas nos passeios, o que além de estar cQntraindicado, causa
sérios danos aos ramais de água e luz que nessas faixas se en­
contram muito à superfície .

Tavira, 1 de Setembro de 1967
O Presidente da Câmara Municipal,
jorge A ugusto Correia

Arrenda-se
Pomar laranjas, limão. tan­

gerinas, com muita água.
Trata Dr. Eduardo Mansinho

- Tavira.

PRÉDIO
Vende'_se em Tavira, o anti­

go «Hotel Caleça», na Rua José
Pires Padinha, n.o· 24-26-28 e

com entrada pela Rua Dr. Par­
reira, n,

os 3 e 5.
Aceita propostas em carta

fechada, com reserva de direi­
to de entrega - Armando Go­
mes Cardoso, na referida mo­

¡"da,
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Pequenos
Apontamentos

PRECOCIDADE

Numa Vila nossa conhecida e vizi­
nha um s¡aroto de 6 a 7 anos, filho de

pais remediados, descalçou-se (disse
ele a outros que era para terem mais
pena dele) e foi de porta em porta pe­
dir para comprar uma gaita. Isto vê-se
que é próprio da idade mas já aquele
toque de ir descalço para obter com­
paixão é lição que ele aprendeu dos

quadros que lhe estão sempre a pôr
diante dos olhos. Já repararam que
na sua grande maioria as crianças
que praticam rasgos de abnegação e

coragem são naturais de regiões onde
ainda não penetraram tanto os pri­
mores da civilização? Ainda estão
em estado embrináorio de atraso.

Quando lá chegarem empunham a.

metralhadora, a pistola ou o punhal e
então não é salvar - é matar.

LIBERDADE

Nascemos. criámo-nos e vivemos
grande parte da nossa vida em plena
serra, com o rio amigo a correr à
nossa.beira. Ele foi por muito tempo
o cordão umbilical que nos prendia
ao resto do mundo, Habituámo-nos a

respirar livremente. Motivos familia­
res trouxeram-nos para a cidade..E
aqui estamos há tantos anos encafua­
dos sem ar para respirar, sem terreno

para. passear. Valem-nos os jardins
porque os cafés e outros meios de di­
versão. não os suportamos: sufocam­
-nos. E por isto que há tanta gente
com raiz na terra que não a$!uenta
viver na cidade. A propósito lembra­
-nos aquela nossa conterrânea que
vivendo sempre em liberdade viu-se
aos aitenta tinos atirada para as gra·
des da cidade.' Tinha uma galinha
presa no quintal da casa onde vivia e

com ela conversava : <Que crime te­
riamos lIÓS cometido, amiga, para nos

meterem na prisão? » Vamos sair;
hoje é domingo, a rúa está mais livre,
e não é tão acentuada no ar a pesti­
lência dos gases dos motores e das
fábricas.

PASSEIO

Fomos dar a volta ao circuito co­

nhecido pelos Três Castelos. Visitá.
mos só dois porque descemos até ao

Portinho da Arrábida e escasseou-'

-nos o tempo .para subirmos a Pal­
meia. Às 21 horas ainda estávamos
em Setúbal. Viagem de deslumbrarnen­
to. Não sabíamos qual dos panoramas
que ante nós se desdobravam mais
havíamos de admirar. Para o Portinho
ésempre a descer e a última parte é
quase a prumo. Na concha do monte
sobranceiro ao mar fica o convento.
Sitio bem escolhido para meditar,
admirando o poder de Deus nas ma­

ravilhas da Natureza. Estivemos em

Sesimbra, visitamos o porto de abrigo
e subimos ao castelo. Sofreu repara­
ções e a entrada é livre. Por distân­
cias grandes deleita-se a vista que ora
mergulha no mar onde tem a serra

pur fundo. Encerra este castelo um

espectáculo anacrónico - o cemité­
rio, não o dos fundadores mas o ac­

tual. Já a fortaleza de Setúbal tem
uma repousante pousada que se de­
bruça sobre as águas quietas do vasto
estuário do Sado. Qual seria o cére­
bro luminoso que aproveitou as mu­

ralhas do castelo para nelas prende­
rem o cemitério? Outro conhecemos
nós que foi entregue ao dominio pú­
blico para nele se meterem as pocil­
gas e darem-lhe outras serventias de
proveito ainda mais prático
Pois foi um belo passeio aquele on­

de nos levaram porque em matéria
de viagens só vamos onde nos levam.

FEMINILIDADE

Íamos descer a Avenida quando to­
mámos a resolução de seguir por uma
rua paralela por onde poucas vez.es

ou nenhuma havíarr.os passado. E não
nos arrependemos. Ellcontrámos es­

tabelecimentos que não conhecíamos
e vale a pena conhecer. Sobretud,o a

nossa resolução foi valorizada por
encontrflrmos uma das novas encar­

regadas da lim peza com q ue a cidade
conta. Qqe tem de invulgar este en­

contro? E que rep&ramos que apesar
da modéstia do St u em prego ela lião
é uma vencida. Notamos no seu rosto
ainda jovem, retoques de pintura que,
sem ser exagerada, o realçam. Foi-lhe
preciso trabalhar, não hesitou e to­

mou um humilde encarç¡o sem se es­

quect't de que era mulher e -num ex­

cesso de máscara, aformoseia-se
Pode servir de exemplo a tantas que

se entregam a lazeres e se embone­
cam, desprestigiando-se.

.

SA UDADES

Pessoa 8miSla vinda dos lados da
nossa raiz veio Visitar-nos ao eremi­
tério que é a nossa casa. 'Desafogá­
mos nas lembran'ças que íamos desa­
tando. Per$!untámos por este e por
aquele e quase sempre era uma sepul­
tura que nos apresentavam.
Aonde queríamos achar papoilas só

goivos se nos deparavam. Concentrá­
vamo·nos e depositávamos a nossa
coroa de saudades. Quisemos saber
de um homem da nossa idade, amigo
de' principio e soubemos que ele tam­
bém abalara. Da última vez que nos

encontrámos, falara-nos com tal am"r­
gura que ficámos com a impressão
que acabava no fundo de um poço ou
na ponta de uma corda. Morreu cego.
Oxalá que as portas do mundo do ou­
tro lado se lhe abrissem em claridade.
E vamos pôr um ralo de sol a brilhar
por ftntre.esta neblina ele lágrimas qlle

Casa dos Pescadores Incongruência
duma Política
(Oontinuação da l." página)

vres os negros amerrcanos a

quem. no entanto, não consen­

tem que froquentem as escolas
dos brancos, os bares, os pró­
prios autocarros, nem, muito
menos, o casarnento com bran­
cos.

'Esqueceram-se de que os

seus compatriotas negros, no

conjunto, pelo comportamento,
pelas raízes de nascença, se pa­
recem muito mais com uma

nação do que os negros de

qualquer dos Estados africa­
nos. Enquanto aos primeiros
não falta homogeneidade, nem
um certo nível de cultura, nem
urna certa formação cívica, aos
negros de África falta tudo is­
so, não por culpa dos povos
colonizadores mas porque a es­

sas populações faltam precisa­
mente as �aízés que têm os ne­

gros amencano�.
Os negros de África nunca

se inseriram num território de­
terminado, não têm raízes re­

motas, nem sequer um autên­
tico sentido de pátria. A colec­
tividade negra africana não

possui; mais, desconhece base
territorial. '

Isso não acontece com o ne­

gro americano. Nesta ordem de
ideias, se uma nação negra
americana

t

seria um absurdo,
mais absurda foi a libertação
de populações africanas. Liber­
tação que, no caso, significou
opressão, directa ou indirecta,
por parte de novos senhores,
ou regresso ao tribalismo, ao

feiticismo e até ao canibalismo.

Félix de Paiva

INCÊNDIO
Na madrugada de 4 do corrente

manifestou-se um violento incêndio,
nurna ramada pertencente ao sr. Cus­
tódio José de, Mendonça, no sítio da
Palmeira, freguesia da Luz.
Ardeu toda a palha ali existente,

ficou carborizada uma vaca e duas
ovelhas e o edificio completamente .

destruído.

Segundo informam, o fogo resultou
da queda de um candeeiro de petró­
leo que depressa se atiçou à pa­
lha O caseiro na ânsia de salvar o

gado também sofreu queimaduras e

uma outra Vaca veio depois a morrer

queimada.
Apesur do auxilio. prestado pela vi­

zinhança uão foi possível evitar-se a

perda dos quatro animais e outros ha­
Veres.

A Corporação de Bombeiros Muni­
cipais logo que foi avisada compare­
ceu no local -tendo prestado bom ser­

viço na completa extinção do fogo,
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Algôs
Festa de S. Luis e Cortelo de

Oferenda. - A favor da nova Re­
sidência e Salão paroquiais realizam­
-se hoje com o selluinte programa:
às 7 horas - Uma salvá de mortei­

ros anunci$rá o dia f�stivo; às 12 bo­
ras - Desfile pelas ruaé de Algôs dé,
vistoso cortejo alegprico,. cheg&lio
dos diversos, lugares da freguesie';, às
13,30 horas - Missa solene com

.

Co�
munhão Geral e Sermão por um dis­
tinto orador sagrado;' às 15 horas -

Sessão ínauguralda nova Residência
f' Salão paroquiais com copo de.água
de confraternízacão da. freguesia, Él
convidados; .às 17 hotas;- Abertura.
da Quermesse e Verbena servida por
um grupo de meninas -da terra; àà. 18
horas .:.. Chegada da. Filarmónica. de
Silves que percorrerá as.ruas _ a cha­
mar para a procissão;' às_19"'h,o"as,�
Solenissirna procissão de S� Lufs�.en� .

cerrando' com a Benção dó Santíssí»
mo Sacramento; às 21' horas - Rea­
bertura da. Quel!messe. Verbena e
leilão de valiosas prendas; às 22 .ho­
ras - Concerto' Mustesl e exibição
das vários ranches-felclõrteos-lecaía;
às 23 horas - Início-de fogo preso �
arraial;

Casamento Ele9..n'e ;- ,Na, igre­
ja paroquial do SÍlqt.o Condestável"
em Lísboa, realizou-se o casamenta
do sr. Roqélío Lopo dae.Neves.cpro­
fessor oñcíal.. prestando servíco. na
Escola Primária de Tunes-Gare. filho
do-sr.: António-Guerreiro 'das Ne-ves,
gerente· comercial' e proprietário fles­
ta 'lecalidade' e da·.sr.�" O. Ester Lopo:
das - Neves, com" a . sr;-' D� Filomena
Martins Neto, naturat-de- Meisillesj
ñ.ha do sJ1.'.M'anuel ,Neto"Fontainhas,
já falecido, el dai S:¡;.- D. Beatriz' da'
Conceição, comerciante em Messines.
Ao nôve casal. desejemos . mui,tas

felicidades.s=.C,

Castro Marim,

A Igr.¡a 'da Sell:h'O ... d •. fon'h
nha 'preste!, a de••parede ..,- &s-.
tá'em risco fie ser per'dida; compJeta:i.
mente uma capel!! muito antigp. lfs;!(lda
a uma das mars líndas.Jendaa de. Por-

-

tu�al, poi: não hacer quem-a-mande re·
construit,' visto que-dia- a- diac,esM a

abrir fendas nas pajedes-talvee devi­
da à 'infillração' das-águas' que-caíram
no último inverno, e com-a-áproxtme­
ção do tempo invernese-Itcarã 'tota·l­
mente destruidáa-Iindá capelinha -de­
Nossa Sr." da Fontíoha,Diz a lenda que
foi ah que.nasceu.urn Jindo fneíxo-aos
pés da. Virgem. ao, m�mo'i tempo, que
cor-ria ág1l8ülliUITIai fonte que aindauho­
je lá se encontra. bto'�vel11¡18l1pliopóst­
to de quando fizeram, a. n,ava,estrada.
que dá aceSSO.80 Casteloi.cuto., pavi­
mento ainda. não, foi al.catroadú, o,

que se aguarda n� sabemos. par-a.
quando. .

.

Foi pena não �eTemjeito.aUum va­
Jado de amparo às 'álluas das chuvas
para não írem cair em",cfma__da referi"
da Capela, ,visto que. o pf;guel1o. tem..¡
pio ficar máis baixo do .<iqe a cii.ada.
estrada.
Aqui fica ian'¢adoeste'apelo':p_ara 08

coraç€ies bondosos ou paracq�em ,dê:
direito· para que se rnande>·repara'r a:
Igreja já. reférida, quc.' o p<wo' dêst�
vila. tanto vener-a.

' ,

Beptismo' - Na l�!leja de, Nos8a,
Senhora :dos Már_tireS•. realizollr'se a

cerimónia do .BaptisñlO do., menino ..

Gonçalo Renato de Mello Perestrelo
Celorico Drago, filho da sr:· O. Ana
Maria Ferreira de Mello Ptestrelo
Celorico Drago e do nosso conterrâ­
neo e prezado amigo sr ..eng.o Rene.to
Rodrigues Celorico Drago. Fmam pa­
drinhos seu tio paterno, sr. Vidal Ro­
dris;!ues CelQr:ico ,Drago- e a· sr..··D.
Maria Jesé Brito· Palma" Butelbo de,
Noronha.,
Finda, a cerimón·ia· foi ¡ servido um

finíssimo copo de águá aos numero­
sos convii1adas. Ao 'noVo .cristAo e- a

seus pais desejamos multas felicida-·
des.

Falecimento - Em Alcoutim, on�,

de residia, faJeceu o n.osso conterrâ­
neo sr. Manuel Hilário Martins, de 45.
anos de idade. ,

.

O extinto deixa viúva il' sr.a,D. Je­
rónima Antónia Fernandes e, erra pai.
dos meninos, Jorg� Manuel,., Anfbal.
Maria da' Luz e, Maria'lnês Fernandes
Martins. ErI!- irmão do sr. João VI'cen­
te Martins. residen,te' em.. Mértola e

primo do nosso, conceituado carres-·

pondente em Castro Marito, sr. Antó�
nio Victor S. Martins•.
O seu funeral que se realizo,u para

o, cemitério daquela vila foi, muitoJ
concorrido. - C.

. '�.

de PORTIMAO
(OonUnuação da 1.· página)

cos e entendimentos no plano
social e político -, tal corno

sucede no comércio, indústria,
agricultura, pesca, etc. E' pre­
cisamente nesta última activi­
dade que queremos falar, quer
pela sua importância cconórni­
ca, quer ainda por ser de urna

utilidade flagrante na vida dós

povos, ajudando ainda duma
maneira convincente as activi­
dades atrás citadas, mormente
o turismo, dado que, como é

sabido, sem boa soma não há
turismo capaz de subsistir.
Considerado dos mais im­

portantes centros pesqueiros do
Pais, Portimão deve, corno os

demais, parte do seu êxito á

protecção que lhe tem sido da­
da pelo. Governo através dos

departamentos respeclivos, on­
de pontifica duma maneira efi­
caz o sr. Almirante Henrique
Tenreiro que tantas amizades
desfruta no sector citado.
No caso particular de Porti­

mão. os pescadores contam
também com a protecção da
Casa dos Pescadores, actual­
mente dirigida por um oficial
da Armada muito ilustre e acti­
vo Capitão de Fragata Cassola
e Barata. Com uma população
associativa de cerca de 3.500

pescadores, o organismo em

causa proporciona a todos ser­

viços inestimáveis, no plano
de assistência, quer ainda no

tocante a desportos, ensinamen­
tos da profissão, residências,
etc.

Assistindo ainda, como é jus­
to e necessário, os filhos e ou­
tros familiares dos pescadores,
a Casa dos Pescadores de Por­
timão, tal corno a sua delega­
ção de Albufeira, muito têm
feito por uma classe que bem

pode ser considerada das mais
úteis da Comunidade.

.

João Correia

._ .._.1_ .. _ .._ .._-

Agradecimento
Nuno José Marques GaIvão

Sua mãe, Josefina Marques
Gaivão e demais família, na

impossib ilidade de o poderem
fazer pessoalmente,vêm por es­
te meio agradecer a todas as

pessoas que lhe dirigiram con­

dolências e bem assim" às que
acompanharam à última mo­

rada o seu ente querido>

Externato de Santa Maria

SEXO

Alvará n.O 822

FEMININO

ENSINOS

Primário e Liceal (l.o e 2_0 ciclos)
Direcção e Propriedade de

Ç})r.a Ç}). Ç})ebôrah dos oanto� �into f3alape;z
Mõlrí£ulõs de 6 il 14 de lelembrv

sentimos a turVar os olhos. Sempre
que se pc,ssa semeie-se de sorrisos o

campo das lágrimas. Por entre os

cardos também apareCf'm flores de
cores vivas e a amhos o orvalho beija.
Um dia foi o sr, Bispo à nossa vila

e ministrou o crisma. O nosso amis;!o
queria padrinho da nossa casa para
testemunhar a aplicação do Sacra­
mento.
Perguntou·lhe nosso pai: «Qual de

nós prE-feres? Eu ou o meu filho? •

- ,Pois ini o seu filho, que sempre
terei padrinho para mais tempo ••

T. e L.

TRANSCRICÕES
Tiveram a gentileza de transcrever

do nosso jornal as locais .Casamen­
tos. e «Magistério Primário., da au­

toria do nosso prezado colaborador
sr. professor Trindade e Lima, res­

pectivamente os noSsos colegas «Au­
rora do Rtbatejo», de Benavente e

eBoa Nova». de Cantanhede.
Também o A.B.C. de Luanda em

22/6 se referiu às festas e melhora-
mentos em Olhão.

.

Os nossos agradecimentos.

Satembro

Â Colheita M'ecônica
dos frutos Secos
(Oontinuação da l." página)

própria Estação Agrária no

mês de Setembro corrente.
Os presentes verificaram que

com o auxílio da rede de plás­
tico colocada debaixo das ár­
vores é possível acelerar a apa­
nha dos frutos secos várias ve­

zes diminuindo o respeetívo
custo de produção.
Deveu-se esta iniciativa ao

delegado da Comissão Técnica
Begional do distrito de Faro,

.

o nosso comprovinciano sr. dr.
António de Sousa Pontes, que
deste modo quis mostrar que é

possível pôr a máquina ao ser­

viço da Agricultura e da Pro­
dutividade mesmo nos sectores
menos evoluídos cOJUO é o da
lavoura de frutos secos.
Terminamos por alvitrar que

na próxima feira do distrito de
Faro, em Outubro, apareça um

sector agrícola adaptado à nos­

sa província; onde as novida­
des da mecanização e outros

aspectos da Lavoura algarvia
sejam mostrados.
1_11_11_11_11_11_1

ALGARVE
,) fJ,..,tiw

� - Nova época
�-DE-

�crUnBI'
Inicia-se hoje a nova época

de futebol. Os Campeonatos
Nacionais da I e II divisões vão
trazer-nos as habituais 'surpr-e
sas.

.

Todos vão entrar na luta pa­
ra a conquiste do melhor )up,ar
e com maiores ou menores-ilu­
sões, aguardam-se os resultados
deste p.rimeiro embate.

O Algarve entra no grande
prélio apenas com dois clubes
na II divisão - Portimonense
e Olhanense, que já no passado
domingo mediram forças para
a taça de honra, tendo ganho o

Olhanense, após prolongamen­
to, pela diferença mínima. (1-0).

O Farense, por sua vez, que
só por infelicidade na época
passada não transpôs a barrei�
ra final para vir fazer compa­
nhia preciosa aos seus compa­
nh�iros dE' Olhão e Portímão,
fez frente, no campo «Francis­
co Socorro», ao LusitanQ, ten-
do ganho por 2-1.

_.

A final desta taça realizou-se·
na quarta-feira passada, no Es­
tádio de S. Luís, em Faro, ten­
do Ü' Farense vencido o Olha.,
nense p�r 2-1 e o. Podimonen­
se por sua vez derrotou o Lu­
sitano por 5-4, após prolonga-
mento.

'

Só o tempo que é grande
mestre da vida nos poderá di­
zer depois ri que se passou.
Resta-nos desejar a todo.s os

desportistas algarvios boa sorte.
As equipas algarvias disputa­

rão hoje os seguintes. jogos:
Almada - Olhanense

Portimonense - C. da Piedade,

Es,te Dúmaro, foi visado pa·la,
O el'a [a C ã o d'II C'a R s u r a·�

d:;e:.i'

J

TOTOBOLA
2: jornada 17/9/967

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Sanjoanense - Braga. 1
2 Académica - CUF. . 1
3 Porto - Leixões 1
4 Varzim ,- Belenenses. 1
5 Guimarães - S�túbal . x

6 Barreirense - Benfica 2
7 Tramdgal - Penafiel 1
8 Leça· - Salgueiros. x

9 Gouveia - Beira Mar. x

10 Olhanense - Luso, 1
11 C. da Piedade - Almada. 1
1'2 Alhàndra - Portimonen . 2
13 Sintrense - Torreense. 1

V. P.
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